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CONSTRUÇÃO DAS OBRAS DE ACESSO ENTRE A PONTE INTERNACIONAL SOBRE O 
RIO PARANÁ E A BR 277, INCLUINDO AS OBRAS DE ARTES ESPECIAIS (OAE), 

ADUANAS E DEMAIS OPERAÇÕES NECESSÁRIAS E SUFICIENTES À IMPLANTAÇÃO DA 
SEGUNDA PONTE INTERNACIONAL SOBRE O RIO PARANÁ LIGANDO O BRASIL (FOZ 

DO IGUAÇU) E O PARAGUAI (PRESIDENTE FRANCO) 
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1  JUSTIFICATIVA 

Desde sua inauguração em 27 de março de 1965 a Ponte Internacional da 
Amizade, que liga as cidades de Foz do Iguaçu à Ciudad del Este, vem sendo o 
principal elo logístico socioeconômico entre Brasil e Paraguai. Sua localização 
estratégica desempenha papel fundamental no desenvolvimento da região, 
impulsionando o comércio exportador e importador. O impacto econômico da 
construção da Ponte Internacional da Amizade teve tal magnitude que hoje Ciudad 
del Este é considerada a terceira maior zona franca do mundo, atrás apenas de 
Miami e Hong Kong.  

Na esteira do crescimento econômico veio o significativo incremento do fluxo 
de passageiros e cargas. O tráfego de caminhões, automóveis, motocicletas e 
pedestres cresceu gradativamente chegando a um fluxo diário estimado de 39 mil 
veículos1, números estes que evidenciam a necessidade de alternativas para a 
interligação fronteiriça. 

A importância estratégica das duas cidades para a logística regional motivou a 
cooperação entre os atores públicos e privados, para o planejamento e 
implementação de uma estratégia de desenvolvimento integrada. Dentre as 
alternativas planejadas para os modais aéreo, ferroviário, hidroviário e rodoviário, 
a construção de uma segunda ponte internacional Brasil-Paraguai passou a ser 
discutida em detalhes visando a ampliação do potencial de competitividade dos 
dois países. 

O projeto se caracteriza como uma intenção antiga de ambos os países, sendo 
as primeiras tratativas para a construção de uma alternativa logística (segunda 
ponte) à Ponte Internacional da Amizade remontando ao ano de 1992, quando o 
primeiro Acordo diplomático com este fim foi firmado.  

Devido à envergadura da obra, a complexidade de execução e ao valor de 
investimento necessário à sua realização, somente em 4 de dezembro de 2008 foi 
assinado o Decreto Federal nº 6.676, que promulgou o “Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo da República do Paraguai para a 
Construção de uma Segunda Ponte Internacional sobre o Rio Paraná”, documento 
este firmado em Montevidéu, em 8 de dezembro de 2005, em substituição ao 
acordo inicial. 

O referido Acordo em seu artigo IV, numeral 1 dispõe que “os custos 
decorrentes da elaboração de estudos técnicos e ambientais, dos Projetos Básico, 
Executivo e de Engenharia e da construção da ponte, serão cobertos pelo Governo 
da República Federativa do Brasil”. 

O referido Acordo em seu artigo IV, numeral 2, dispõe que “cada parte ficará 
responsável pelos respectivos acessos à ponte, às obras complementares e 
desapropriações”. 

A partir de 2012 intensificaram-se os movimentos administrativos para 
viabilização da construção. Nesse momento, há manifestação formal das esferas 
federais Brasileira e Paraguaia, através da Declaração Presidencial Conjunta Brasil 

                                         

 
1 Fonte: Pesquisa realizada em 2018, por UDC em parceria com DNIT, PRF, ACIFI, CODEFOZ, 
COMTUR, Fundo Iguassu e Polo Iguassu.  
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Paraguai sobre integração Física, firmada dia 21 de dezembro de 2018 e a 
manifestação do Conselho de Administração de ITAIPU, para que o referido projeto 
seja implantado pelo Município de  Iguaçu e para que a ITAIPU Binacional faça o 
apoio financeiro necessário para a construção da ponte.  

É de interesse da ITAIPU o desenvolvimento do presente Convênio com o 
Governo do Estado do Paraná, por meio da Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística do Paraná, uma vez que este projeto está em consonância com a missão 
da Entidade, de gerar energia elétrica de qualidade, com responsabilidade social e 
ambiental, impulsionando o desenvolvimento econômico, turístico e tecnológico 
sustentável, no Brasil e no Paraguai. Alia-se ainda ao compromisso de 
desenvolvimento sustentável regional previsto em suas políticas e diretrizes 
fundamentais, bem como em relação ao Plano Estratégico da Entidade (2018-2022) 
Empresarial, englobando os seguintes Objetivos Estratégicos: 

· Objetivo Estratégico 4: Desenvolvimento Sustentável na área de influência, 
consideradas as especificidades de cada país; 

· Objetivo Estratégico 8: Fomentar o desenvolvimento social, econômico, 
ambiental e cultural na área de influência, consideradas as especificidades 
de cada país; 

· Objetivo Estratégico 10: Potencializar o desenvolvimento turístico da região. 

2 OBJETIVO 

Este convênio visa a Construção das obras de Acesso entre a Ponte 
Internacional sobre o rio Paraná e a BR 277 e demais operações necessárias e 
suficientes à implantação da Segunda Ponte Internacional sobre o Rio Paraná 
ligando o Brasil (Foz do Iguaçu) e o Paraguai (Presidente Franco), por meio de 
parceria com Governo do Estado do Paraná, através da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística do Paraná, como CONVENIADA e do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado do Paraná, como UNIDADE EXECUTORA com o 
desenvolvimento dos seguintes objetivos específicos: 

 

2.1 Objetivo Específico 1 - DESAPROPRIAÇÕES DE ÁREAS NECESSÁRIAS À 
IMPLANTAÇÃO DO ACESSO  

Compreende o processo administrativo de desapropriação e/ou regularização 
da área adjacente da segunda ponte, com área aproximada de 1.235.867,30 
m², no município Foz do Iguaçu - PR. Esta área faz parte da lista de 
coordenadas declaradas de utilidade pública, conforme Diário Oficial da União 
de 02 de fevereiro de 2018, seção 1, páginas 70 e 71, cujo documento 
encontra-se em anexo a este plano. 

2.2 Objetivo Específico 2 - CONSTRUÇÃO DA ACESSO 

Compreende os serviços de elaboração de projetos executivos, obras do 
acesso (terraplenagem, drenagem, pavimentação, sinalização horizontal e 
vertical, iluminação e acabamentos), 3 obras de artes especiais, 3 interseções 
em nível e 2 aduanas , com extensão estimada de 15 quilômetros interligando 
a BR-277 a Segunda Ponte Internacional sobre o Rio Paraná.   

2.3  Objetivo Específico 3 - SUPERVISÃO DA OBRA 
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Compreende os serviços de acompanhamento físico-financeiro da execução da 
obra, orientação da execução dos trabalhos, realização de avaliações e 
medições de execução contratual, proposição de soluções técnicas executivo-
construtivas adicionais no desenvolvimento da obra e elaboração de relatórios 
mensais com informações de caráter técnico, financeiro e administrativo de 
forma a manter a gestão atualizada com o real andamento do projeto.  

3 DADOS PRELIMINARES 

3.1 Licenciamento Ambiental 

O projeto encontra-se registrado no IBAMA sob o número 02001.001329/2007-
98, com as seguintes licenças emitidas: 

·  Licença Prévia - LP nº 510/2015; 

3.2 Desapropriações das Áreas Afetadas 

· Publicação do Ato declaratório de utilidade Pública - Portaria Nº 468, de 24 
de janeiro de 2018; 

4 ETAPAS DE EXECUÇÃO 

4.1 1ª ETAPA - Desapropriações das áreas necessárias a implantação do Acesso, 
compreendendo: 

· Apresentação de Projetos de Desapropriação; 

Os Projetos de Desapropriação deverão fornecer informações que permitam 
a Instrução e Resolução das desapropriações propriamente ditas na esfera 
administrativa e/ou judicial; 

· Desapropriação de propriedades necessárias a Implantação do Acesso; 

· Pagamento das indenizações resultantes da desapropriação. 

Para efeitos de estimativa de valores a serem desembolsados com as 
indenizações pela construção do Acesso foi realizado levantamento preliminar das 
áreas a serem impactadas com respectivos valores de mercado, resultando em uma 
superfície de aproximadamente 1.235.867,30 m², dos quais 231.630,53 m² 
pertencem a União, Estado do Paraná ou ao município de Foz do Iguaçu e os 
1.004.236,77 m² restantes a entes privados. 

O Município de Foz do Iguaçu promoverá a doação das áreas de sua propriedade 
ao ente federal que será responsável pela operação e manutenção do acesso, bem 
como a CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA buscará a autorização para utilização da 
área pertencente à União. 

A execução dos atos necessários para as desapropriações será de 
responsabilidade da CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA. 

A CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA é responsável pela apresentação à ITAIPU 
dos projetos de desapropriação, contendo todas as informações e documentações 
necessárias ao ato, bem como pelo pagamento das indenizações. 
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4.2 2ª ETAPA - Construção da Segunda Ponte Internacional  

4.2.1 Serviços Preliminares  

a) Instalação do Canteiro de Obras Central 

b) Manutenção do Canteiro Central  

c) Mobilização de Equipamentos e Pessoal  

d) Elaboração de Projetos  

4.2.2 Terraplenagem 

4.2.3 Drenagem Subterrânea 

4.2.4 Drenagem Superficial 

4.2.5 Obras de Arte Correntes 

4.2.6 Pavimentação 

4.2.7 Interseções – Alças, Acessos e Retornos 

 4.2.7.1 Interseção 1 – Viaduto – Interseção BR-277 

 4.2.7.2 Interseção 2 – Rotatória Longa – Interseção Presídio 

 4.2.7.3 Interseção 3 – Rotatória Longa – Av. República Argentina 

 4.2.7.4 Interseção 4 – Rotatória Longa – Av. Felipe Wandescheer 

 4.2.7.5 Interseção 5 – Viaduto – BR-469 

 4.2.7.6 Interseção 6 – Acesso a Ponte Tancredo Neves 

4.2.8 Sinalização e Segurança 

4.2.9 Obras Complementares 

4.2.10 Componente Ambiental 

4.2.11 Obras de Arte Especiais 

4.2.12 Obras Civis – Aduanas 

4.2.13 Remanejamento de Interferências de Tubulações 

4.2.14 Remanejamento e Implantação de Iluminação Pública 

4.2.15 Projeto As Built 

4.3 3ª ETAPA - Supervisão da Obra 

4.3.1 Supervisão Técnica 

As atividades de supervisão técnica da obra incluem: 

· Monitoramento e acompanhamento de todas as etapas constante no 
Cronograma Físico – Financeiro; 

· Aprovação mensal dos serviços executados para fins de emissão de folhas de 
medição, pela construtora contratada; 

· Acompanhamento e validação dos Ensaios Especiais a serem desenvolvidos 
pela Construtora; 

· Emissão de Ordens de Paralisação e Reinício de quaisquer serviços que 
comprometam a qualidade, economicidade, razoabilidade, entre outros; 

· Emissão de Atestado de qualidade dos serviços executados; 
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· Registro no Diário de Obras de todas as não conformidades e irregularidades 
constatadas na fase de execução das obras, assim como as providências 
adotadas para corrigi-las; 

· Execução do controle de qualidade e o controle do consumo dos materiais 
betuminosos utilizados na obra; 

· Realização dos ensaios necessários ao controle geométrico e de ensaios 
tecnológicos específicos a serem realizados em dependências próprias; 

· Verificação da qualidade da implantação do componente ambiental do 
projeto de engenharia; 

· Organização e manutenção de banco de dados com os elementos, dados, 
informações, registros, análises e conceituações sobre as obras e a(s) 
construtora(s) que vier(em) a ser contratadas pela CONVENIADA/UNIDADE 
EXECUTORA; 

· Levantamentos topográficos em todas as fases da implantação das obras; 

· Elaboração do “as built” em conjunto com a empresa contratada para a 
execução da obra; 

· Acompanhamento dos programas e ações de segurança e saúde no trabalho; 

· Elaboração de relatórios trimestrais contendo a avaliação técnica, financeira 
e administrativa da(s) construtora(s), efetividade do sistema de gestão da 
qualidade, qualidade das obras, pessoal e equipamentos mobilizados pela 
construtora, situação do cronograma físico-financeiro, segurança 
ocupacional no canteiro de obras, análise dos ensaios tecnológicos, 
atendimento aos componentes ambientais e todas as demais atividades 
desenvolvidas ao longo da implantação das obras. 

4.3.2 Supervisão Ambiental 

As atividades de supervisão ambiental da obra incluem: 

· Obtenção/apresentação de eventuais licenças, licenciamentos e/ou 
autorizações adicionais para a realização do objeto do presente Plano 
de Trabalho; 

· Execução de todas as medidas impostas no licenciamento ambiental, 
nas condições e prazos por ela determinados.  

· Atender aos requisitos necessários à obtenção da Licença de 
Operação – LO do empreendimento. 

· Elaboração de relatórios trimestrais de execução dos Programas 
Ambientais.  

  

330

56

Inserido ao protocolo 15.749.686-7 por: Nicole Jeanne Rego Grubhofer em: 02/08/2019 19:07.



Pág.8 

 

 

5 MATRIZ DE RESPONSABILIDADES 
  

 

   

Quadro 1 - Matriz de Responsabilidades 

Elaboração dos Projetos de Desapropriação A N E R,I

Instruir e resolver, na esfera administrativa ou judicial, processos de 

desapropriação
N N N N R, E, I

Acompanhamento e gestão da indenização N R, E, I N

Elaboração dos Projetos Básicos e Executivos N A,I R,E A

Avaliação e Aprovação dos Projetos N N I R,E

Execução da Obra N N,I R, E A,I

Acompanhamento e gestão da Obra A, N R, N, I E, I

Quantificação dos Serviços Executados da Obra N N, A E R,E, I

Controle Tecnológico de Materiais, Controle Geométrico e Geotécnico N N, A E R,E, I

Controle físico-financeiro N N E R,E

Controle Qualidade N I E R,E

Constatação de Incoerências (variadas) N N N R, E, I

Relatório Mensal da Obra N A,I E R,E, I

As built N A, N R, E R, E, I

Execução dos Planos e Programas ambientais N N,I R, E A,I

Elaboração dos relatórios trimestrais de execução dos Programas Ambientais N A, N E E, R, I

Tramites com IBAMA - "EMPREENDEDOR" N R, E, I N N

Tramites com IPHAN - "EMPREENDEDOR" N R, E, I N N

Compensação Ambiental A R, E N N

Pagamento dos Serviços Executados N E, R N N

Emissão de Relatórios Trimestrais das Atividades Desenvolvidas no Convênio A E, R

Apresentação de Prestação de Contas A E, R

Repasse Financeiro dos Recursos do Convênio A, R, E I

(A) Aprova - (E) Executa - (I) Informa - (N) Notificado - (R) Responsável 

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA -

CONSTRUÇÃO DA 

OBRA

ITAIPU

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA - 

GESTÃO

DNIT

INSTITUIÇÕES

CONVENIADA/UNI

DADE 

EXECUTORA - 

SUPERVISÃO DA 

OBRA

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE e ENTREGAs
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6 CRONOGRAMA FÍSICO DE EXECUÇÃO 

6.1 Cronograma de execução física dos Objetos Específicos do Convênio 

A seguir é apresentado o cronograma físico das etapas de execução previstas 
para cada objeto do Plano de Trabalho.  

 
  

 
 
 
 

Quadro 2 - Cronograma Físico 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40

4.1 OE1 - DESAPROPRIAÇÕES X X X X X X

4.2 OE2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.1 Serviços Preliminares X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.1.1 Instalação do Canteiro de Obras Central X X X X

4.2.1.2 Manutenção do Canteiro Central X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.1.3 Mobilização de Equipamentos e Pessoal X X X X X X X X

4.2.1.4 Elaboração de Projetos X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.2 Terraplenagem X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.3 Drenagem Subterrânea X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.4 Drenagem Superficial X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.5 Obras de Arte Correntes X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.6 Pavimentação X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.7 Interseções - Alças, Acessos e Retornos X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.7.1 Interseção 1 - Viaduto - Interseção BR-277 X X X X

4.2.7.2
Interseção 2 - Rotatória Longa - Interseção 
Presídio

X X X X

4.2.7.3
Interseção 3 - Rotatória Longa - Av. República 
Argentina

X X X X

4.2.7.4
Interseção 4 - Rotatória Longa - Av. Felipe 
Wandscheer

X X X X

4.2.7.5 Interseção 5 - Viaduto - BR-469 X X X X X

4.2.7.6 Interseção 6 - Acesso a Ponte Tancredo Neves X X X X

4.2.8 Sinalização e Segurança X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.9 Obras Complementares X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.10 Componente Ambiental X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.11 Obras de Arte Especiais X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.12
Obras Civis - Aduana Brasil/Argentina e Aduana 
Brasil/Paraguai

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.13
Remanejamento de Interferência de 
Tubulações

X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.14
Remanejamento e Implantação de Iluminação 
Pública

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

4.2.15 Projeto "AS BUILT" X X

4.3 OE3 - SUPERVISÃO DA OBRA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

ITEM ETAPAS DE EXECUÇÃO SEMESTRE 1 SEMESTRE 2 SEMESTRE 3
MESES
SEMESTRE 4 SEMESTRE 5 SEMESTRE 6 SEMESTRE 7
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7 QUADRO RESUMO ORÇAMENTÁRIO - DESEMBOLSOS ITAIPU 

 

 

Quadro 3 - Quadro Resumo Orçamentário 

  

INSTITUIÇÃO DESCRIÇÃO ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4

OE1 - DESAPROPRIAÇÕES DAS 

ÁREAS NECESSÁRIAS A 

IMPLANTAÇÃO DO ACESSO

 30.023.930,68                         -                         -                     -   

OE2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO    5.559.480,81    46.060.281,17  52.440.962,40                   -   

 CUSTEIO  SERV.TERCEIRO PJ. OE3 - SUPERVISÃO DA OBRA    1.530.304,70      1.836.365,76    1.836.365,76                   -   

 37.113.716,19    47.896.646,93  54.277.328,16                   -   

TOTAL

                                                                                 139.287.691,28 

DESEMBOLSO (R$)

NATUREZA DE GASTO

 CAPITAL  OBRAS 

 ITAIPU BINACIONAL 
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8 REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

O repasse dos recursos financeiros será realizado conforme parcelas 
apresentadas no cronograma do Quadro 4 - Cronograma de Desembolso.  

 
Legenda Quadro 4 – Cronograma de Desembolso 
* Estimativa DNIT 
  
 

O cronograma de execução financeira mensal encontra-se em anexo. 

9 DESCRIÇÃO GERAL  

As ARTs - Anotações de Responsabilidade Técnica dos projetos, execução, 
acompanhamento e demais fins que assim a exigirem têm seus responsáveis 
indicados na Matriz de Responsabilidade do Item 5. 

Ao final das obras, a CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA deverá apresentar o 
Atestado de Conclusão das Obras. 

Fica a CONVENIADA/UNIDADE EXECUTORA responsável pela identificação da 
obra com instalação de placas (modelo a ser repassado por ITAIPU), informando a 
parceria e o número do respectivo Convênio. 

BIMESTRE 1 BIMESTRE 2 BIMESTRE 3

4.1.1 DESAPROPRIAÇÕES  5.007.976,90 15.007.976,89 10.007.976,89 30.023.930,68

TOTAL DO OBJETO ESPECÍFICO 1 5.007.976,90 15.007.976,89 10.007.976,89 30.023.930,68

4.2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 31.180,72 56.863,42 302.669,10 2.457.160,19 1.272.988,40 123.242,82 123.242,82 252.915,83 4.276.321,14

4.2.1.1 Instalação do Canteiro de Obras Central 1.352.168,32 338.042,08 1.690.210,40                

4.2.1.2 Manutenção do Canteiro Central 41.080,94 123.242,82 123.242,82 123.242,82 143.783,29                    554.592,69                   

4.2.1.3 Mobilização de Equipamentos e Pessoal 31.180,72 15.590,36 155.903,63 109.132,54                    311.807,25                   

4.2.1.4 Elaboração de Projetos 41.273,06 302.669,10 908.007,30 811.703,50 1.719.710,80                

4.2.2 TERRAPLENAGEM 960.872,38 2.731.468,86 2.731.468,86 2.731.468,86 961.072,38 10.116.351,34

4.2.3 DRENAGEM SUBTERRÂNEA 143.920,90 431.762,76 431.762,76 431.762,76 215.881,36 1.655.090,54

4.2.4 DRENAGEM SUPERFICIAL 1.821.665,93 1.561.427,94 1.561.427,94 4.944.521,81

4.2.5 OBRAS DE ARTE CORRENTES 260.837,98 1.408.525,14 1.408.525,14 1.408.525,14 730.346,36 5.216.759,76

4.2.6 PAVIMENTAÇÃO 835.509,67 9.747.612,83 10.304.619,27 6.962.580,79 27.850.322,56

4.2.7 INTERSEÇÕES - ALÇAS, ACESSOS E RETORNOS 735.838,50 905.890,66 285.314,68 1.139.539,32 1.608.955,84 4.675.539,00

4.2.6.1 INTERSEÇÃO 1 - VIADUTO - INTERSEÇÃO BR-277 735.838,50 735.838,50 1.471.677,00                

4.2.6.2 INTERSEÇÃO 2 - ROTATÓRIA LONGA - INTERSEÇÃO PRESÍDIO 170.052,16 170.052,16                   

4.2.6.3 INTERSEÇÃO 3 - ROTATÓRIA LONGA - AV. REPÚBLICA ARGENTINA 177.440,96 177.440,96                   

4.2.6.4 INTERSEÇÃO 4 - ROTATÓRIA LONGA - AV. FELIPE WANDESCHEER 107.873,72 107.873,72 215.747,44                   

4.2.6.5 INTERSEÇÃO 5 - VIADUTO - BR-469 1.031.665,60 257.916,40 1.289.582,00                

4.2.6.6 INTERSEÇÃO 6 - ACESSO A PONTE TANCREDO NEVES 1.351.039,44 1.351.039,44                

4.2.8 SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA 670.956,12 1.006.434,18 1.677.390,30

4.2.9 OBRAS COMPLEMENTARES 1.260.688,96 1.418.275,08 1.260.688,96 3.939.653,00

4.2.10 COMPONENTE AMBIENTAL 80.400,90 241.202,70 241.202,70 241.202,70 201.002,25 1.005.011,25

4.2.11 OBRAS DE ARTES ESPECIAIS 529.736,72 2.383.815,24 2.383.815,24 1.324.341,80 6.621.709,00

4.2.12 ADUANAS BR-PY E BR-ARG - OBRAS CIVIS 3.096.239,30 4.518.835,74 4.518.835,74 4.602.517,88 16.736.428,66

4.2.13
REMANEJAMENTO DE INTERFERÊNCIAS DE 
TUBULAÇÕES

103.261,65 116.169,36 103.261,65 322.692,66

4.2.14
REMANEJAMENTO E IMPLANTAÇÃO DE ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA

3.643.899,89 3.935.411,88 3.935.411,88 3.060.875,91 14.575.599,56

4.2.15 PROJETO AS BUILT 103.391,64 103.391,64

TOTAL DO OBJETO ESPECÍFICO 2 31.180,72 56.863,42 302.669,10 5.168.767,57 17.054.564,27 29.005.716,90 29.912.871,08 22.528.091,32 104.060.724,38

4.4.1 SUPERVISÃO DA OBRA 306.060,94 306.060,94 918.182,82 918.182,88 918.182,88 918.182,88 918.182,88 5.203.036,22

TOTAL DO OBJETO ESPECÍFICO 3 0,00 306.060,94 306.060,94 918.182,82 918.182,88 918.182,88 918.182,88 918.182,88 5.203.036,22

PARCELA 1 PARCELA 2 PARCELA 3 PARCELA 4 PARCELA 5 PARCELA 6 PARCELA 7 PARCELA 8 TOTAL
5.039.157,62 15.370.901,25 10.616.706,93 6.086.950,39 17.972.747,15 29.923.899,78 30.831.053,96 23.446.274,20 139.287.691,28

C
U

S
T

E
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S
E

R
V

. 

T
E

R
C

E
IR

O
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J OBJETIVO ESPECÍFICO 3 - SUPERVISÃO DA OBRA*

REPASSES DOS RECURSOS FINANCEIROS

ITAIPU BINACIONAL (R$)

C
A

P
IT

A
L

O
B

R
A

S

OBJETIVO ESPECÍFICO 2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO

NG ITEM DESCRIÇÃO

ANO 1 (R$) ANO 2 (R$)

SEMESTRE 2 SEMESTRE 3

ANO 3 (R$)

TOTAL (R$)

C
A

P
IT

A
L

O
B

R
A

S

OBJETIVO ESPECÍFICO 1 - DESAPROPRIAÇÕES DAS ÁREAS NECESSÁRIAS A IMPLANTAÇÃO DO ACESSO *

SEMESTRE 4 SEMESTRE 5  SEMESTRE 6 

SEMESTRE 1
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10 ANEXOS 
 

· Declaração de Utilidade Pública, DOU, de 02 de fevereiro de 2018, Páginas 
70-71; 

· Licença Prévia - LP nº 510/2015; 
· Cronograma de Execução Financeira Mensal.  

 
11 ASSINATURAS 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

4.1
OE1 - DESAPROPRIAÇÕES DAS ÁREAS NECESSÁRIAS A 
IMPLANTAÇÃO DO ACESSO 

5.007.976,90       15.007.976,89     10.007.976,89     

4.2 OE2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO 15.590,36            15.590,36            15.590,36            41.273,06            151.334,55          151.334,55          151.334,55          151.334,55          151.334,55          467.227,56          1.723.967,02       2.523.569,34       

4.3 OE3 - SUPERVISÃO DA OBRA 153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          153.030,47          

TOTAL 15.590,36            5.023.567,26       168.620,83          15.202.280,42     304.365,02          10.312.341,91     304.365,02          304.365,02          304.365,02          620.258,03          1.876.997,49       2.676.599,81       

TOTAL ACUMULADO 15.590,36            5.039.157,62       5.207.778,45       20.410.058,87     20.714.423,89     31.026.765,80     31.331.130,82     31.635.495,84     31.939.860,86     32.560.118,89     34.437.116,38     37.113.716,19     

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

4.1
OE1 - DESAPROPRIAÇÕES DAS ÁREAS NECESSÁRIAS A 
IMPLANTAÇÃO DO ACESSO 

4.2 OE2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO 2.521.020,64       2.341.642,26       2.925.935,48       2.842.253,34       2.842.253,34       3.581.459,21       4.484.840,99       4.781.609,44       4.860.402,50       4.860.402,50       4.869.979,12       5.148.482,35       

4.3 OE3 - SUPERVISÃO DA OBRA 153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          

TOTAL 2.674.051,12       2.494.672,74       3.078.965,96       2.995.283,82       2.995.283,82       3.734.489,69       4.637.871,47       4.934.639,92       5.013.432,98       5.013.432,98       5.023.009,60       5.301.512,83       

TOTAL ACUMULADO 39.787.767,31     42.282.440,05     45.361.406,01     48.356.689,83     51.351.973,65     55.086.463,34     59.724.334,81     64.658.974,73     69.672.407,71     74.685.840,69     79.708.850,29     85.010.363,12     

25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36

4.1
OE1 - DESAPROPRIAÇÕES DAS ÁREAS NECESSÁRIAS A 
IMPLANTAÇÃO DO ACESSO 

4.2 OE2 - CONSTRUÇÃO DO ACESSO 4.869.979,12       4.869.979,12       5.374.131,87       4.844.395,15       4.844.395,15       5.109.990,67       4.825.033,59       5.027.420,25       4.403.755,57       3.585.911,15       3.368.685,97       1.317.284,79       

4.3 OE3 - SUPERVISÃO DA OBRA 153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          153.030,48          

TOTAL 5.023.009,60       5.023.009,60       5.527.162,35       4.997.425,63       4.997.425,63       5.263.021,15       4.978.064,07       5.180.450,73       4.556.786,05       3.738.941,63       3.521.716,45       1.470.315,27       

TOTAL ACUMULADO 90.033.372,72     95.056.382,32     100.583.544,67   105.580.970,30   110.578.395,93   115.841.417,08   120.819.481,15   125.999.931,88   130.556.717,93   134.295.659,56   137.817.376,01   139.287.691,28   

ITEM ETAPAS DE EXECUÇÃO SEMESTRE 5 SEMESTRE 6

ITEM ETAPAS DE EXECUÇÃO SEMESTRE 3 SEMESTRE 4

ITEM ETAPAS DE EXECUÇÃO SEMESTRE 1 SEMESTRE 2

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FINANCEIRA MENSAL
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